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INTRODUÇÃO 

 

A população brasileira é composta por cerca de 210 milhões de habitantes que estão na 

faixa etária de 60 anos ou mais. Esse dado é consequência da queda de mortalidade em todas 

as idades no país (BRASIL, 2019). 

Como estratégia diante do rápido envelhecimento da população, foram criadas as Redes 

de Atenção à Saúde (RAS). Para os idosos, a RAS compreende um conjunto de respostas 

direcionadas às necessidades de saúde dessa população, com o objetivo de recuperar a 

autonomia e independência desses indivíduos (BRASIL, 2019). 

A Unidade de Saúde da Família (USF) é a porta de entrada para o cuidado à comunidade, 

disponibilizando recursos e assistência para as mais diferentes patologias e formas de 

tratamento. Nesse contexto, a enfermagem possui o papel de protagonista, atuando de forma 

educacional, assistencial e contribuindo em ações individuais e coletivas que proporcionem 

uma melhora significativa nas condições de saúde dos usuários (SILVA, VIEGA, MENEZES; 

2019).  

Um estudo realizado por Sardinha et al (2021) evidenciou que os cuidados à pessoa 

idosa por parte da família, apresenta uma linha tênue em relação a funcionalidade e a capacidade 
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resolutiva dos problemas de saúde, cabendo aos profissionais da USF intervirem e oferecerem 

um suporte adequado aos idosos, constituindo assim, uma rede de apoio.  

A idade avançada apresenta alguns fatores de risco para o adoecimento e surgimento de 

lesões, entre eles estão: má nutrição, polifarmácia, edemas e hematomas, além do nível de 

dependência do idoso (SPIN et al., 2021). A prevenção de complicações relacionadas ao estado 

de saúde de pessoas idosas é algo complexo, considerando as limitações associadas às fases 

tardias da vida. O reconhecimento precoce e o desenvolvimento de intervenções de cunho 

multiprofissional devem ser aplicados diante dessa realidade (MARESOVA et al., 2019).  

Novos desafios surgiram com o aumento da longevidade populacional; por mais que 

tenha se observado um declínio no índice de doenças infectocontagiosas, houve um aumento 

considerável no aparecimento de doenças crônico-degenerativas não transmissíveis 

(ESCORSIM, 2021).  

A Lesão por Pressão (LPP) é uma condição frequente nos idosos. Pacientes em situações 

críticas como os tetraplégicos ou imobilizados, desnutridos e com déficit mental possuem um 

risco elevado de desenvolver LPP. Assim, algumas estratégias devem ser efetuadas para evitar 

maiores danos, como: a mobilização frequente no leito, ingestão adequada de líquidos e 

nutrientes, uso de colchões e almofadas adequadas para evitar o atrito na pele (BRASIL, 2019).  

Estudos comprovam que idosos institucionalizados ou hospitalizados em internamentos 

de longo prazo, necessitam de uma maior assistência por parte da equipe de enfermagem. Os 

maiores agravos relacionados a estas pessoas são as LPP ou algum outro tipo de ferimento na 

pele (SILVA et al., 2017). 

Quanto às medidas para prevenir o surgimento de feridas e lesões em pacientes idosos, 

ressalta-se a importância do papel familiar, o envolvimento do usuário e comunidade neste 

processo; formando assim um núcleo capaz de agir na prevenção, reabilitação e cura (SOARES, 

HEIDEMANN, 2018). 

 No cotidiano da USF, é realizado o tratamento das feridas, com higienização da região, 

desbridamento, troca de coberturas e uso de medicamentos, se necessário. Entretanto, podem 

vir a surgir algumas dificuldades para realizar esse tipo de assistência, considerando a falta de 

recursos materiais e alta demanda da equipe (ZANOTI, 2021).  

O enfermeiro é o principal responsável por atender esse tipo de demanda nos serviços 

de saúde, sendo assim, ele deve ser detentor do conhecimento técnico-científico para realizar 

todos os procedimentos necessários. Considerando que o idoso acometido por feridas possui 

fragilidades específicas devido a menor capacidade de reparação tecidual, o enfermeiro deve 



 

agir no tratamento e prevenção dessas lesões para que haja o êxito no processo de cicatrização 

(GIRONDI et al., 2019).  

Diante do exposto, evidencia-se a importância do cuidado à pessoa idosa em tratamento 

de feridas, de modo que possa contribuir para a reabilitação e melhoria da qualidade de vida. 

Este trabalho tem como objetivo apresentar a experiência vivenciada por uma acadêmica de 

enfermagem e enfermeira residente em Atenção Básica durante o tratamento de feridas em 

idosos que residem em uma instituição de longa permanência na cidade de Caicó-RN. 

 

METODOLOGIA  

 

Trata-se de um relato de experiência de uma acadêmica de enfermagem e enfermeira 

residente em Atenção Básica a um grupo de idosos portadores de feridas, em uma instituição 

de longa permanência na cidade de Caicó-RN. O acompanhamento ocorreu entre os meses de 

dezembro de 2021 a fevereiro de 2022. 

A vivência na Atenção Básica para a acadêmica de enfermagem aconteceu num período 

de três meses, e para a enfermeira residente durante um ano, em que ambas aprimoraram ações 

de competência técnica do enfermeiro, dentre elas a avaliação de feridas, prescrição de 

coberturas e realização de curativos. Para uma efetiva assistência, periodicamente os idosos 

eram visitados e as lesões avaliadas.  

A instituição acolhe 47 idosos e destes, três estavam com feridas.  A equipe responsável 

pela assistência aos portadores de feridas era composta por uma técnica em enfermagem, duas 

enfermeirandas e uma enfermeira residente. Dentre os profissionais da instituição acolhedora, 

havia duas técnicas em enfermagem que trabalhavam em regime de plantão 12h intercalando 

os dias, e prestavam assistência aos idosos na troca de curativos. 

Os ferimentos eram na região sacral, calcâneo esquerdo e hálux do pé direito. Para a 

limpeza da área perilesional, era utilizado sabonete neutro e soro fisiológico devido às 

condições financeiras; já a higienização da ferida era feita com sabonete Polihexametileno de 

Biguanida (PHMB), quando disponível na unidade. Na cobertura da lesão sacral e calcânea, foi 

utilizado espuma de alginato de cálcio, quando tinha disponível, a qual podia permanecer por 

até sete dias, realizando apenas a troca da cobertura secundária. Já na lesão do hálux, era 

utilizado o hidrogel. Os curativos eram feitos três vezes na semana pela equipe da Unidade 

Básica de Saúde, e nos demais dias as técnicas da instituição prestavam o cuidado necessário. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

 

Os idosos tinham em comum a mobilidade prejudicada que é fator de risco para o 

desenvolvimento de lesões, além de comorbidades e nutrição prejudicada. A idosa com lesão 

no hálux tinha hipertensão e diabetes estando confinada à cadeira ou cama. A idosa com lesão 

em calcâneo apresentava hipertensão e era acamada, em circunstância de sequela de fratura de 

fêmur e o idoso com lesão em região sacral, apresentava Parkinson e também estava confinado 

à cadeira ou cama.  

Idosos com doenças crônicas como a hipertensão e diabetes, são os mais afetados por 

lesões. Essas comorbidades podem facilitar o aparecimento de feridas e dificultar processo de 

cicatrização. Isso é um fator que implica em uma maior necessidade de se realizar atividades 

de educação em saúde voltadas à alimentação saudável, incluindo o controle glicêmico e de 

sódio no organismo (KRELING et al., 2021). 

Algumas estratégias foram adotadas com um olhar holístico para os usuários, por meio 

de atuação com equipe multiprofissional em que foi solicitada a visita da nutricionista residente 

da unidade, para que ela pudesse indicar os melhores alimentos para os idosos, que estavam 

com a nutrição prejudicada; foi realizada uma visita de uma enfermeira especialista em feridas, 

que fez uma avaliação criteriosa e disponibilizou coberturas e insumos mais eficazes para a 

realização dos curativos e, a visita clínica do médico da ESF, para avaliar e prescrever os 

medicamentos necessários. Além disso, foi utilizado prática integrativa e complementar (PICS) 

em saúde, musicoterapia, com a intenção de propiciar uma melhoria na ambientação dos idosos, 

promover o relaxamento, diminuir os níveis de dor e reduzir a ansiedade.   

O uso das PICS, para além do tratamento, possibilita o autoconhecimento e a autonomia 

pessoal, o que contribui para a redução dos danos à saúde decorrente dos impactos sociais 

vividos pelos idosos e ressignificar, nessa fase da vida, o bem-estar físico e mental, o que 

influencia em uma melhor qualidade de vida e dignidade (MARQUES et al., 2020). 

A lesão que apresentou melhor evolução foi a da região sacral, onde houve diminuição 

no leito e profundidade da ferida. Embora o idoso estivesse com restrição ao leito, este não 

possuía hipertensão ou diabetes. As demais lesões acometiam idosas com doenças crônicas, em 

que uma delas estava com o diabetes descompensado, havia presença de infecção e fatores 

psicossociais limitantes, como apoio familiar fragilizado, tristeza e solidão. A outra paciente 

estava com anemia, insuficiência venosa ou arterial, estresse e não possuía uma rede de apoio 

fortalecida. Todos esses fatores influenciam diretamente na cura e reabilitação do indivíduo.  

 Podemos afirmar que as intervenções desenvolvidas proporcionaram uma assistência 

efetiva por parte dos profissionais da UBSF, além de levar para a instituição coberturas com 



 

alta tecnologia que permitiram uma ação mais rápida e eficaz. Devido ao custo elevado, as 

coberturas utilizadas não estavam disponíveis, como é o caso do Alginato de cálcio e o 

Hidrogel.  

Durante as visitas foram propiciados momentos de educação permanente para as 

técnicas de enfermagem, por meio da explanação da avaliação da lesão sobre as características 

do leito da ferida e como realizar a troca de curativos (técnica de higienização adequada e 

cobertura utilizada) o que trouxe um cuidado mais qualificado.  A educação permanente em 

saúde quando aplicada, auxilia no desenvolvimento de uma assistência integral ao indivíduo e 

sua família (SILVA et al., 2021).  

 É imprescindível que as instituições estabeleçam a criação de vínculo entre os 

profissionais/estudantes de graduação e a comunidade, visando um maior comprometimento 

com a população e suas necessidades de saúde. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir das vivências e da assistência prestada, observou-se a necessidade que os idosos 

institucionalizados possuem quanto ao cuidado integral, visto que se encontram em uma 

situação de maior fragilidade e dependência, o que os tornam suscetíveis ao adoecimento. O 

fator psicossocial influencia consideravelmente na cicatrização das feridas, e por estarem num 

ambiente que não é o seio da família, ocorre o retardo no processo de cicatrização. 

Portanto, faz-se necessária uma maior atenção por parte dos órgãos de saúde 

competentes, para que eles possam atender aos idosos de maneira eficaz e atuando diretamente 

na prevenção de lesões e doenças.  

Ademais, ressalta-se a importância das ações realizadas, que precisam ser exercidas 

como um cuidado contínuo pelos profissionais da USF e pelos estudantes de graduação que 

estejam nos estágios, considerando que a experiência é de grande valia para a formação do 

graduando, pois possibilita a realização das técnicas estudas e criação de vínculo com a 

população.    
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